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Produção baseada no 
consumo precisa mudar

Unibanco
baixa juro do 
consignado

ao pessoal na 
Volks

Natal e
Ano Novo
não entram
nas férias 
coletivas

Senai
não cumpre

meta de
vagas

gratuitas

As centrais sindicais 
querem que os países 
ricos definam metas 
para emissão de gás 
carbônico e participem 
com mais ênfase 
do esforço mundial 
contra o aquecimento 
global. Elas entregarão 
documento com 
suas propostas 
durante encontro da 
Conferência Sindical 
Internacional, que 
acontecerá paralela à 
Conferência da ONU 
sobre Mudanças 
Climáticas.
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Qualificação

Consciência Negra

Senai não atinge meta
de vagas gratuitas

Shows da AMA-ABC e Remelexo

Vagas gratuitas devem ser dirigidas a alunos de baixa renda

O Senai não conseguiu 
atingir a metas de oferecer 
50% das suas vagas em todo 
o País a cursos gratuitos pa-
ra alunos de baixa renda.

As metas foram defi-
nidas no ano passado, de-
pois que o governo federal 
ameaçou mandar 40% dos 
recursos arrecadados pelas 
entidades que compõem o 
sistema S para um fundo 
de formação profissional. 
O Senac também faz parte 
do acordo.

Rafael Marques, vice-
presidente do Sindicato e 
membro do Conselho Na-
cional do Senai/Sesi, disse 
que o movimento sindical 
vai pressionar a entidade a 
atingir a meta, uma vez que 
o orçamento da entidade 
não sofreu alterações, mes-
mo com a crise econômica 
mundial. Ao contrário, vai 
crescer ano que vem em 

relação a este.
Em 2009, o Senai São 

Paulo deveria dispor metade 
de suas vagas a alunos de 
baixa renda. Até agora só 
chegou a 36%.

“É um contrassenso 
para o Estado onde o sis-
tema tem mais recursos”, 

disse Rafael. O orçamento 
para este ano é de R$ 875 
milhões e, para 2010, R$ 
937 milhões estão reserva-
dos.

Como comparação, ele 
cita o caso de Minas Gerais, 
que ultrapassou a meta e 
chegou a 57% de vagas 

gratuitas e com orçamento 
bem menor e em queda, R$ 
233 milhões para este ano 
e R$ 225 milhões para ano 
que vem. 

Em todo o País, 12 
Estados não conseguiram 
cumprir a meta.

Orçamento
Outra reivindicação 

dos sindicalistas ao Con-
selho, segundo Rafael, é 
tomar parte da elaboração 
do orçamento do Senai/Sesi 
e participam da definição 
dos recursos. Hoje, os sin-
dicalistas apenas aprovam o 
orçamento.

Sesi e Senai fazem par-
te do chamado Sistema S, 
que inclui setores do co-
mércio, rural  e transporte 
e tem um orçamento de 
R$ 7 bilhões proveniente 
da folha de pagamento das 
empresas.

A diretoria do Palmei-
ras anunciou uma pro-
moção no jogo contra o 
Atlético-MG, domingo, 
no Palestra Itália, para 
reconquistar a confian-
ça da torcida. Os ingres-
sos estão com os preços 
reduzidos em 50%.

Com problemas na de-
fesa, já que Miranda e 
Richarlyson estão sus-
pensos, o técnico Ricar-
do Gomes ganhou um 
reforço para a partida do 
próximo domingo, contra 
o Goiás, no Serra Dou-
rada. Rodrigo (foto), re-
cuperou-se de uma fratu-
ra na mão direita e será 
titular.

A diretoria do Flamen-
go procurou os líderes 
das principais torcidas do 
clube e fez um apelo: evi-
tar, de todas as formas, 
provocações contra Ro-
naldo antes ou durante a 
partida contra o Corin-
thians, neste domingo, 
em Campinas. O medo é 
que algo motive o Fenô-
meno em campo.

Sem pretensões no Brasi-
leirão, o papo no Santos 
só gira em torno das elei-
ções presidenciais, que 
acontecem no próximo 
dia 5. O atual presidente 
Marcelo Teixeira (foto) 
é o candidato da situação, 
e Luis Alvaro de Oli-
veira Ribeiro é o repre-
sentante da oposição.

O grupo Remelexo e 
o grupo musical da Asso-
ciação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC par-
ticiparam de espetáculo 
sobre a diversidade musi-
cal no Brasil, terça-feira à 
noite na Sede do Sindicato, 
atividade que fez parte das 
comemorações do Mês da 
Consciência Negra. 

Os shows mostraram 
músicas de raiz e sertaneja, 
e também músicas de matri-
zes africanas como gafieira, 
carimbó e samba.

A programação conti-
nua hoje com o painel Assis-
tência jurídica à mulher que sofre 
violência doméstica reunindo 
a defensora pública Thais 
Nader, a promotora de Jus-
tiça Eliana Vendramini, a 
desembargadora Angélica 
Almeida e o juiz de direito 
Glauco Leite.

A atividade, que faz 
parte do Fórum de Enfren-
tamento da Violência Con-
tra a Mulher, vai começar às 

18h na Sede do Consórcio 
Intermunicipal, na Rua Ra-
miro Colleoni, 5, no Centro 
de Santo André. 

Hoje e amanhã, das 
8h às 18h, será realizado o 
8º Encontro da Luta Anti-
Manicomial, na Sede do 
Sindicato. Amanhã, a partir 
das 19h, haverá a palestra 
Desafios contemporâneos do 
movimento negro na Sede do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos de São Bernardo, 
na Rua Caetano Zanela, 90, 
Centro.

O rupo 
Remelexo 
fez uma 
mostra dos 
vários ritmos 
brasileiros
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O caminho do estresse
O estresse crônico é ho-

je o principal agente desen-
cadeador do adoecimento. 
O trabalho na nossa socie-
dade capitalista ocidental é 
a principal fonte geradora 
do estresse crônico nos dias 
atuais. E o que é que leva o 
trabalho a gerar estresse?

Uma recente enquete 
realizada por uma agência 
de recursos humanos mos-
trou que entre os trabalha-
dores empregados apenas 
uma pequena minoria, me-
nos de 10%, gostam do tra-
balho que fazem.

Os principais fatores de 
descontentamento da gran-
de maioria foram, nessa 
ordem, o baixo reconhe-
cimento, trabalho pouco es-
timulante (repetitivo, mo-
nótono e com pouco espaço 
para criatividade), a falta 
de um mínimo de liberda-
de e autonomia na execução 

da atividade. A seguir foram 
apontadas a gestão autori-
tária, as jornadas extensas 
muitas vezes complementa-
das com horas extras e tra-
balho nos finais de semana, 
baixa remuneração em rela-
ção à quantidade de rique-
za que se produz, o trabalho 
extenuante e a falta de apoio 
até mesmo dos próprios com-
panheiros. 

Pelas respostas analisa-
das, notou-se uma enorme de-
sigualdade na distribuição do 
trabalho bom. Enquanto pou-
cas pessoas podiam trabalhar 
naquilo que lhes trazia satis-
fação e possibilidades de rea-
lização e progresso profissio-
nal, uma extensa maioria de 
trabalhadores tinha no tra-
balho pouca ou nenhuma sa-
tisfação, reconhecia nele uma 
importante fonte de sofrimen-
to e só o considerava melhor 
do que ser desempregado ou  

subempregado.
Mais da metade relatou 

dificuldades de manter rela-
cionamentos afetivos dura-
douros, diminuição do desejo 
e da realização de atividade 
sexual, aumento do consumo 
de bebidas alcoólicas e de 
alimentos em geral, aumento 
da agressividade,  baixa to-
lerância em relação aos pro-
blemas do dia a dia e repulsa 
à prática regular de exercí-
cios físicos.

Ao informarem quais os 
meios mais utilizados pa-
ra tentar diminuir o estres-
se houve quase uma una-
nimidade. Fazer compras, 
comer, beber e navegar na 
internet foram as principais 
respostas.

E você? O que anda fa-
zendo dessa sua vida?

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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O amor e o custo
Casamentos coletivos, 
financiados por igrejas 
e entidades, fizeram 
aumentar em 4,5%  o 
número de matrimônios 
entre 2007 e 2008

Primitivismo
Uma em cada quatro 
mulheres é vítima 
de violência física 
na América Latina, 
segundo estudo da 
Cepal.

Desastre
A Ilha de Deus e as 
praias de Piedade e 
Candeias, no Recife, 
já começaram a 
desaparecer devido à 
elevação do nível do 
mar.

Cuide-se
O câncer de intestino 
será o terceiro de maior 
incidência no Brasil 
em 2010, passando o de 
pulmão. 

Reveja hábitos
Ingestão excessiva 
de gorduras e carne 
vermelha, obesidade e 
sedentarismo são fatores 
que contribuem para 
esse tipo de câncer.

Só lucro
A indústria de TV 
paga quer veicular 15 
minutos de propaganda 
por hora, o mesmo da 
TV aberta.

Perdidos
A pesquisa CNT/
Sensus abateu a 
oposição. Aliados de 
Serra querem que ele 
assuma a candidatura à 
presidência. Ele parece 
preferir a reeleição.

Nhém, nhén...
O Senado decidiu 
cancelar o convite à 
fundação esotérica 
Cacique Cobra Coral 
para explicar o apagão 
do dia 10.

No bolso
Dia 1º de janeiro as 
tarifas de ônibus na 
capital estarão de 10% 
a 15% mais caras. A 
inflação não chegará a 
4,5% este ano

Parabéns!
São Paulo tem 159 
praças de pedágio em 
todo o Estado. 

Crédito consignado

Unibanco baixa taxa na Volks
CredABC

já concorre em
pé de igualdade

Os trabalhadores na 
Volks conseguiram do Uni-
banco a redução da taxa de 
juros para o empréstimo 
consignado, aquele que tem 
as mensalidades desconta-
das em folha.

A redução, segundo Jo-
sé Roberto Nogueira, o Bigo-
dinho (foto), coordenador da 
Comissão de Fábrica, era rei-
vindicada pela companhei-
rada desde o ano passado, 
quando o banco aumentou 
as taxas sob a justificativa 
da crise econômica mundial. 
A redução promovida pelo 
Unibanco levou as taxas 
abaixo da tabela fixada entre 
as instituições bancárias e as 
centrais sindicais. 

Na primeira faixa, para 
empréstimos como prazo de 
pagamento de até 6 meses, a 
taxa  está em 1,5%, enquan-
to a tabela determina 1,75% 
ao mês. (Veja quadro)

Itaú - Se a situação do 

pessoal na Volks ficou um 
pouco mais tranquila na sua 
relação com o banco, para 
os companheiros na Panex 
a situação continua compli-
cada com o Itaú.

Eles também protesta-
ram contra a alta dos juros 
no final do ano passado, 
mas a situação não se al-
terou. Segundo Francisco 
Soares, o Chicão do Comitê 
Sindical, nesta primeira fai-
xa os juros estão em 1,95% 
ao mês.

A  Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do 
ABC, a CredABC, con-
seguiu colocar suas taxas 
abaixo das praticadas pelo 
sistema financeiro, um fato 
inédito se compararmos o 
poderio dos bancos com 
uma instituição de traba-
lhadores.

Há um mês as taxas da 

CredABC aos metalúrgicos 
que contam com acordo pa-
ra desconto em folha estão 
no mesmo nível das fixadas 
pelo Unibanco no acordo 
com a Volks, a mais baixa 
no mercado. A diferença é 
que a cooperativa não visa 
lucro e sim um sistema de 
ajuda solidária entre traba-
lhadores.

meses        Unibanco       Acordo centrais       CredABC

2 a 6

7 a 12

13 a 24

25 a 36

1,5%

1,75%

2%

2,3%

1,75%

2%

2,3%

2,6%

1,5%

2%

2,3%

2,3%

Metalúrgicos com 
deficiência
Hoje tem reunião 
da Comissão dos 
Metalúrgicos com 
Deficiência, às 17h30, 
no Centro Celso Daniel, 
ao lado da Sede do 
Sindicato. Aberto 
a todos, o encontro 
vai discutir as ações 
para 3 de dezembro, 
Dia Internacional de 
Luta das Pessoas com 
Deficiência.

Acesse: www.smabc.org.br
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Mudança climáticas

Centrais sindicais preparam
documento para Copenhague

Natal e Ano Novo não contam nas coletivas
Correção

O que é o documento 
das centrais?

É um conjunto de 
ações para reduzir o gás 
carbônico e o desmatamen-
to, entre outras propostas, 
com incentivo à criação dos 
chamados empregos verdes, 
que correspondam a um 
modelo de desenvolvimen-
to sustentável. 

Como será esse de-
bate?

O documento será en-
tregue durante encontro 
internacional das centrais 
sindicais e vamos pressionar 
pela sua aprovação, uma vez 
que as mudanças climáticas 
são resultado de um modo 
de produção, distribuição e 
consumo baseado na super 
exploração dos recursos 
naturais e na privatização 
de seu acesso, nas mãos de 
poucos. 

O que ele defende?
Defendemos o empre-

As centrais sindicais brasileiras prepararam 
documento unificado que será apresentado 
durante a Conferência da ONU sobre 
Mudanças Climáticas marcada para 
dezembro em Copenhague, na Dinamarca, 
no qual cobram compromisso dos países 
ricos na definição de metas para emissão 
de gás carbônico e defendem a matriz 
energética brasileira. O documento será 
entregue durante encontro da Conferência 
Sindical Internacional. Para o presidente da 
CUT, Artur Henrique (foto), os países ricos 
precisam assumir sua parte para evitar o 
aquecimento global do planeta.

go verde, que são empregos 
decentes, que garantam 
qualidade de vida ao tra-
balhador. Queremos criar 
empregos aprimorando a 
eficiência energética, o de-
senvolvimento de tecno-
logias, em direção a uma 
economia de baixa poluição. 
Queremos um acordo que 
promova a consciência de 
alguns países para o com-
prometimento de todas 
as nações por um mundo 
sustentável e mais justo so-
cialmente. 

E os países ricos?
As nações ricas têm 

uma dívida ecológica com 
os países mais pobres e de-
vem assumir compromissos 
de reduzir a emissão dos 
gases que causam o efeito 
estufa. Estados Unidos e 
China têm de mudar o atual 
padrão de consumo.

Como a CUT vê a 
posição do governo bra-

sileiro em assumir com-
promisso  de reduzir, até 
2020, entre 36,1% e 38,9% 
das emissões de gases 
que causam aquecimento 
global?

Ficamos satisfeitos 
com as metas propostas 
pelo Brasil. O governo tam-
bém pretende reduzir o des-
matamento da Amazônia 
em 80% e, pela primeira 
vez, falou em cortar o des-
mate no cerrado em 40%. 
Há medidas ainda na área 
de agropecuária, energia e 
siderurgia.

A questão ambiental 
é uma novidade para o 
movimento sindical?

As entidades sindicais 
têm o compromisso de 
defender os interesses dos 
trabalhadores também fora 
do ambiente de trabalho. A 
fábrica causa repercussão 
no bairro onde está, se está 
instalada perto de um rio, 
se tem uma atividade que 

polui o ar. 

É uma nova visão do 
movimento sindical?

Existe uma lógica que 
precisa ser rompida. Os 
metalúrgicos acreditam que 
quanto maior a comerciali-
zação de veículos, maior é 
a produção e maior será a 
demanda por trabalhadores, 
movendo toda a cadeia pro-
dutiva. Do ponto de vista 
ambiental é necessário in-
vestir pesadamente na me-
lhoria do transporte público 
como metrô e ônibus. 

É esse o papel das 
centrais sindicais?

Nosso papel também é 
conscientizar os trabalhadores 
da importância dessa mudan-
ça e, ao mesmo tempo, mos-
trar que não há uma alteração 
grave nisso. Os metalúrgicos 
que produzem carro também 
podem produzir ônibus e 
trens. Há uma melhora am-
biental e mais empregos.

Taxa estável no 
ABC. Aumento 
no Brasil

Emprego

O desemprego no 
Grande ABC ficou está-
vel em outubro, segundo 
dados da Pesquisa de 
Emprego e Desempre-
go, divulgada ontem 
pelo Dieese. O índice de 
13,8% representa 189 mil 
trabalhadores desempre-
gados. Trabalham aqui 
na região 1,178 milhão 
de pessoas.

Já na Região Me-
tropolitana de São Pau-
lo, o desemprego caiu 
de 14,1% para 13,2%, 
e atinge 1,3 milhão de 
pessoas. 

Todos os setores 
analisados aumentaram 
seu nível de ocupação 
em São Paulo: indús-
tria, com a criação de 37 
mil postos de trabalho, 
serviços com 80 mil e 
comércio, 25 mil.

A renda média dos 
trabalhadores de São 
Paulo cresceu 0,4% 
e passou a valer R$ 
1.288,00. 

Total
Para todo o Brasil 

a melhora é ainda mais 
animadora. O índice 
de desemprego em seis 
regiões metropolitanas 
diminuiu para 13,7% 
em outubro. No mês 
anterior, a taxa era de 
14,4%.

No período, 225 mil 
vagas foram criadas e 91 
mil pessoas entraram no 
mercado de trabalho. O 
total de ocupados nes-
sas seis regiões no mês 
passado foi de 17,386 
milhões de pessoas.

As convenções coletivas de todos os 
grupos não incluem os dias 25 de dezem-
bro e o 1º de janeiro na contagem das férias 
coletivas.

Essa é uma garantia dos metalúrgicos 
da CUT em São Paulo. As categorias que 
não têm esse direito em suas convenções 
dependem de negociação para ter o mes-
mo direito.

Em razão da matéria publicada na co-
luna Confira seus direitos, na edição de 

ontem, informamos que nossa categoria 
tem assegurado que, quando as coletivas 
abrangerem esses dois dias, eles não se-
rão computados como férias e, portanto, 
excluídos da contagem dos dias corridos 
regulamentares.

Este direito está consagrado na cláusula 
56 da convenção coletiva com as montado-
ras; cláusula 19 do grupo 10; cláusula 34 do 
grupo 3; cláusula 22 do grupo 2 e cláusula 
21 do grupo 8.


